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Perguntas e Respostas Sobre o Logos 
 

6 de outubro de 2018 

 

Santiago-RS 

 

Diógenes Dornelles 

 

Nós recebemos uma pequena lista de perguntas enviada pelo irmão Boris Muñoz do Chile, 

todas voltadas sobre o Logos, e para isso, nós tentaremos respondê-las separadamente no 

desejo de que essas respostas possam também ajudar aos irmãos de língua portuguesa e 

que poderiam ter alguma dúvida semelhante. 

 
Pergunta Nº 1 

 
Se o Logos é o Filho de Deus, por que o irmão Branham O chamou no livro das Eras de 
“Deus”? 
 
Bem, nós já dissemos em algumas ocasiões que o ministério de ensino do irmão Branham 
apresentava ao longo dos anos um movimento progressivo, onde mais luz era trazida sobre o 
mesmo tema, sem que alguma declaração que fosse adicionada a um determinado assunto 
mudasse ou corrigisse o que já havia sido apresentado por ele anteriormente. Para isso, o 
estudante da Mensagem de William Branham deve sempre ter em mente aquela declaração 
de que ele nunca precisou modificar nada daquilo que ele ensinou e que fosse bíblico. 
 
Contagem Regressiva (9/09/1962) § 11 
Então eu, nestes trinta – por estes TRINTA E DOIS ANOS DE MINISTÉRIO, eu tenho tentado 
ficar fiel à Palavra. Eu não sei de nada que eu alguma vez tivesse que alterar, porque eu 
somente li isto da Bíblia, DISSE SOMENTE O QUE A BÍBLIA DIZ. E deixo isto ir desta 
maneira. Então eu não tenho tido que voltar ou reajustar, porque EU SIMPLESMENTE 
DIGO ISTO DA MANEIRA QUE A BÍBLIA O DIZ. 
 
Então embora o irmão Branham apresentasse novos elementos sobre um determinado 
assunto já abordado por ele anteriormente, isso nunca deveria ser visto como uma correção. 
O tema sobre o Logos seria um excelente exemplo para se constatar essa afirmação. 
 
Antes de mais nada, é preciso fazer aqui um pequeno esclarecimento. O Logos não começou 
exatamente a ser chamado pelo irmão Branham de “Deus” somente a partir da ministração 
das Eras da Igreja, mas na verdade isso começou um pouco antes. Desde o primeiro registro 
da palavra “Logos” em um sermão de 1948, vemos o irmão Branham chamando o Logos de 
“o Filho que saiu de Deus”, e foi assim por 9 anos. Até que no início de 1957 ele começa a 
chamar o Logos também de “Deus”. A primeira vez foi no seguinte sermão: 
 
A Prova Infalível da Ressurreição (14/01/1957) § 40 
À noite, quando o sol estava se pondo, e eles foram para a catedral, sob as palmeiras, ou 
quaisquer árvores que estivessem no Éden, e eles começaram a adorar, uma suave e 
agradável Luz, Deus, o Logos, desceu sobre o topo das árvores. E Ele disse: “Filhos, vocês 
se divertiram hoje na terra? Eu desci para lhes dar um beijo de boa noite”. E para colocá-los 
no sono. E Ele colocou todos os Seus animais para descansar durante a noite. 
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Ele ainda fará mais declarações semelhantes a essa nos próximos sermões. Será que isso 
teria sido uma correção do seu ensino como alguns sugerem? Tal hipótese é totalmente 
descartada quando mais adiante ele volta a chamar o Logo de “o Filho de Deus”. 
 
A Personificação do Cristianismo (27/01/1957) § 172 
Lá no passado, quando Deus enviou o Logos, que era o Filho de Deus do seio do Pai, Ele 
começou a chocar sobre a terra, a Bíblia diz. 
 
A partir de então o irmão Branham começará a fazer uso dessa alternância. Isso é apenas 
mais um exemplo de que o seu ensino passava por um progresso e que muitos acabavam 
confundindo isso com alguma possível correção. Por que neste caso ele fez isso? Porque a 
partir deste momento ele queria provar ainda mais que tudo o que o Filho fez, desde o início 
de Sua geração, foi de revelar e dar a conhecer o Seu Pai por meio de Si mesmo e da Sua 
própria natureza. O Filho não era apenas um Ser gerado por Deus, mas era Deus mesmo em 
manifestação. Portanto se o Filho era o Logos, então era exatamente isso que Deus também 
deveria ser. 
 
A palavra “Logos” significa “pensamento expresso”. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja pág. 139-140 
Em João 1:1 onde diz: “No princípio era a Palavra,” a raiz de onde tomamos nossa tradução 
para “Palavra” é “Logos” que significa “o pensamento ou conceito”. Tem o duplo sentido de 
“pensamento” (Palavra pensada) e “linguagem”. (Palavra falada) Ora, um “pensamento 
expresso” é uma “palavra”, ou “palavras”. Não é isso maravilhoso e belo? João diz que o 
conceito de Deus foi expresso em Jesus. (Ou seja, quando o Filho foi gerado Ele 
manifestou Deus) E Paulo diz a mesma coisa em Hebreus. 1:1-3: “Havendo Deus antigamente 
falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos nestes 
últimos dias pelo Filho, (Logos) (Veja que aqui o irmão Branham volta a identificar o Logos 
com o Filho de Deus que foi gerado) a Quem constituiu herdeiro de tudo, por Quem fez 
também o mundo. (Deus criou todas as coisas por meio do Seu Filho Jesus Cristo, o que 
significa que Ele teve uma preexistência) O Qual, sendo o resplendor da Sua glória, e a 
expressa imagem da Sua Pessoa, (O Filho foi o reflexo da  imagem e da Pessoa de Deus) e 
sustentando todas as coisas pela palavra do Seu poder, havendo feito por Si Mesmo a 
purificação dos nossos pecados, assentou-Se à destra da Majestade nas alturas.” Deus 
expressou-Se na Pessoa de Jesus Cristo. (Ou em outras palavras, a Pessoa de Jesus 
Cristo expressou a própria Pessoa de Deus) Jesus era a expressa Imagem de Deus. 
Novamente em João 1:14: “E a Palavra se fez carne, e habitou entre nós.” A própria 
substância de Deus se fez carne e habitou entre nós. 
 
Então a substância que o Filho estava mostrando não poderia ser algo diferente do que Deus 
era. Não era uma segunda substância em manifestação, mas a mesma substância do Pai, 
seja em carne ou na forma de Logos. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja pág. 140 
João 1:18: “Deus nunca foi visto por alguém. O Filho unigênito, que está no seio do Pai, Esse 
O fez conhecer.” Deus, Que em diversas ocasiões manifestou Sua presença pela nuvem ou 
coluna de fogo que infundia temor no coração dos homens; este Deus, Cujas características 
íntimas eram conhecidas somente pela revelação de palavras através dos profetas, agora 
tornava-se Emanuel (Deus conosco) declarando a Si Mesmo. A palavra ‘declarar,’ é tomada 
da raiz grega que frequentemente interpretamos como exegese, que significa explicar e 
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esclarecer completa e minuciosamente. É isso o que a PALAVRA Viva, Jesus, fez. Ele nos 
trouxe Deus, porque Ele era Deus. (Por que Jesus é Deus? Porque...) Ele nos revelou Deus 
com tão perfeita clareza (Então se o Logos era o Filho de Deus, e este revelou Deus, então 
o Logos também tem que ser Deus) que João pôde dizer acerca Dele em 1 João 1:1-3: “O 
que era desde o princípio, o que ouvimos, (Logos significa linguagem) o que vimos com os 
nossos olhos, o que temos contemplado, e as nossas mãos tocaram da Palavra da Vida; 
(Porque a Vida foi manifestada, e nós a vimos, e testificamos dela, e vos anunciamos a Vida 
Eterna, que estava com o Pai, e nos foi manifestada); o que vimos e ouvimos, isso vos 
anunciamos, para que também tenhais comunhão conosco; e a nossa comunhão é com o Pai 
e com Seu Filho Jesus Cristo.” 
 
Então se temos comunhão com o Pai e com o Seu Filho através da Palavra (Logos) que vimos 
e ouvimos, é porque o Logos manifesta tanto um como o outro. 
 
O irmão Branham disse que o Filho de Deus antes de ser gerado e manifestado como um 
Logos, foi um pensamento que já estava na mente de Deus desde antes da fundação do 
mundo, e quando esse pensamento foi expressado, era a Palavra de Deus sendo expressada. 
E como fomos escolhidos Nele, ou seja, no Seu Filho, então nós estávamos na mente de Deus 
juntamente com o Seu Filho, com a diferença de que Ele surgiu muito antes de nós, mas 
somos parte da Palavra tanto quanto o Filho também foi. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja pág. 127-128 
Então chegamos a Jesus, o LOGOS. (Veja que aqui o irmão Branham volta a chamar o Filho 
de “Logos”. Desde 1957 essa alternância se torna algo muito comum em seu ensino) Ele era 
o perfeito e completo PENSAMENTO expresso e tornou-Se conhecido como a Palavra. É isso 
que Ele É, e SERÁ para sempre. Ora, é dito que “Ele nos elegeu NELE (Jesus) antes da 
fundação do mundo.” Isso significa que estávamos bem ali COM Ele na mente e nos 
pensamentos de Deus antes da fundação do mundo. (Na mente de Deus estávamos nós 
com o Seu Filho Jesus Cristo) Isso dá uma qualidade ETERNA aos eleitos. Você não pode 
escapar disso. 
 
Então se o Filho expressou a Palavra, isso significa que essa Palavra somente é conhecida 
por meio Dele. Mas essa Palavra não possui uma natureza ou essência diferente Daquele em 
que Ela Se manifestou, e o que o Filho manifestou foi algo que é eterno, ainda que esse Filho 
tivesse um princípio. O Filho não é eterno, mas o que foi manifestado por meio Dele é eterno. 
Não foi o pensamento que foi expressado que teve um princípio, mas a manifestação desse 
pensamento em si. O pensamento é Deus mesmo, pois como disse o irmão Branham, os 
pensamentos de Deus são tão eternos quanto Deus. Então com isso podemos ver que o Filho 
se confunde com o próprio Deus, pois Ele é da mesma natureza eterna de Deus. Então se o 
Filho é um Logos, Deus também tem que ser Logos, com a diferença de que Deus não é um 
pensamento que estava na mente de um outro, como o Seu Filho esteve, mas Deus mesmo 
é a fonte e a origem do que os Seus pensamentos expressaram. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja pág. 129 
Assim como o Logos (Deus) eterno foi manifesto no Filho, (Veja que agora o irmão 
Branham está chamando Deus de “Logos”. O Filho não é eterno, mas Ele expressou o 
pensamento, o Logos eterno de Deus, ou seja, Deus mesmo) e em Jesus habitava 
corporalmente toda a plenitude da Divindade, e aquele Ser Eterno era o Pai manifestado em 
carne, e por isso ganhou o título de Filho, assim também nós, eternos em Seus pensamentos, 
na nossa vez nos tornamos a Semente da Palavra Falada composta de muitos membros, 
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manifestada na carne, e aqueles pensamentos eternos agora manifestos na carne são os 
filhos de Deus, assim como somos chamados. 
 
Para entender melhor porque o irmão Branham alternava a identificação do Logos, ora como 
sendo Deus e também o Filho, é preciso ler o sermão do irmão Lee Vayle “Divindade Parte 
1”, onde ele tentou explicar sobre isso. Nós resumimos os esclarecimentos do irmão Vayle 
acerca disso na introdução para aquela mensagem quando escrevemos o seguinte: 
 
Antes da criação só havia Deus, o Logos em Sua eterna inescrutabilidade, e ainda durante a 
ausência da dimensão tempo-espaço criacional, o Logos manifestou-Se ao gerar o Filho. O 
poder criador do Logos estava em Seu Filho por meio de Quem Sua glória tornou-se conhecida 
e tudo se fez. Cristo é a manifestação externa do Logos e de Sua essência, como uma flor 
que traz à manifestação aquilo que sua semente não demonstrava ser... Cristo é a máscara 
do Logos, o Seu pensamento expresso. Sem Ele o Logos não seria conhecido, mas aprouve 
a Deus revelar-Se no Seu Filho. 
 
O Filho então era chamado de “Logos” porque Ele foi a manifestação externa daquilo que 
Deus (Logos) é internamente. Eu costumo dizer que o Filho é o Logos no sentido lato da 
palavra, como o pensamento expresso de Deus, enquanto que Deus é “Logos” no sentido de 
ser a Mente que expressa tal pensamento, porque Deus não foi pensado por ninguém. Tanto 
a mente como o pensamento são de uma mesma fonte e natureza, sendo inseparáveis em 
sua essência e substância, uma vez que tanto o Pai como o Filho são expressados no 
momento em que a Palavra é falada, com a diferença de que um é o que foi Gerado e o outro 
é o Gerador. Deus é o Logos gerador e o Filho é o Logos gerado. 
 
O irmão Branham disse que o Filho foi o Logos que saiu de Deus e que este Logos foi feito à 
Sua imagem. 
 
Mostra-nos o Pai e Isso Nos Bastará (11/06/1953) § 65 

Deus o Pai nunca foi visto, nunca será visto. Ele é todo o universo. E ali está Ele. E agora, 
aqui está o Filho, que é o Logos que saiu Dele, feito à Sua imagem, um Ser sobrenatural 
que saiu no princípio. 
 
Então o Logos visível que saiu de Deus foi feito à imagem do Deus invisível. 
 
Expressões (13/03/1962) § 35 
Então Ele enviou-nos a Sua imagem expressa na forma de Seu Filho. Deus enviou o Seu 
Filho na imagem expressa de Si mesmo. 
 
Se o Logos que saiu de Deus era uma imagem de Deus, então Deus não pode ser diferente 
desse Logos que Ele gerou. Então Deus é o Logos invisível que Se permitiu ser visto em Seu 
Filho gerado. Creio que foi por essas razões que depois de alguns anos, o irmão Branham 
resolveu chamar tanto o Filho como o próprio Deus de “Logos”. 
 

Pergunta Nº 2 
 
Se o Logos é o Filho de Deus, pode explicar como o Logos é eterno, quando o profeta 
declara que NÃO crê no Filho eterno de Deus? 
 
É muito provável que essa pergunta se baseia na declaração que o irmão Branham fez no 
livro das Eras a qual acabamos de examinar: 
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Logos (Deus) eterno foi manifesto no Filho... 
 
Bom, se entendermos que na teologia de William Branham Deus também pode ser chamado 
de “Logos”, não será difícil de entender que embora o Filho não seja eterno porque teve um 
princípio, Ele por sua vez manifestou o Logos eterno, que é Deus mesmo. O Filho não era o 
Logos eterno, mas o Logos eterno foi expresso em Seu Filho. Era isso que João tinha em 
mente quando escreveu “A Palavra estava com Deus e a Palavra era Deus”. 
 
Mas nada disso contraria o seu outro ensino de que o Filho também era o Logos que saiu de 
Deus no princípio quando foi gerado, pois a aparência desse Logos é a exteriorização ou 
manifestação do próprio Deus. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Hebreus nº. 2 (02/10/1957) § 385 

Não pode haver um filho eterno, porque um filho teve que ter um princípio. E então Jesus 
teve um princípio; Deus não teve princípio. Vê? Mas o Filho era o... Não filiação eterna, 
mas o Filho que estava com o Pai no princípio era o Logos que saiu de Deus. 
 

Pergunta Nº 3 
 
Se o Logos é Deus, por que o profeta disse em “Perguntas e Respostas Sobre Gênesis” 
que o Filho de Deus, o Logos, brincava em toda a eternidade como um menino 
pequeno? 
 
Creio que as respostas anteriores também já respondem a essa pergunta. O sermão 

“Perguntas e Respostas Sobre Gênesis” foi pregado em 1953, que como já vimos, nessa 

ocasião o irmão Branham ainda estava chamando apenas o Filho de “Logos”. Só mais tarde 

é que ele irá fazer uma alternância, chamando tanto o Filho como o próprio Deus de “Logos”, 

criando assim uma pequena e aparente contradição. Portanto essa pergunta é totalmente 

compreensível, se quem a fez ainda ignorasse esse pequeno detalhe no ensino do irmão 

Branham, o qual acabamos de mostrar. 

 

Pergunta Nº 4 
 

Para Quem Deus fala em Gênesis 1:26 “Façamos o homem à Nossa imagem, conforme 

a Nossa semelhança”? 

 

O irmão Branham disse que Deus estava conversando com o Seu Filho. 

 

Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) § 43 
E então Ele fez esta pergunta agora: “Vamos (Quem? Pai e Filho) vamos fazer o homem à 
Nossa própria imagem”. 
 
Deus estava conversando com Alguém, o que significa que não era com Ele mesmo ou com 
o Seu próprio Ser, mas com um outro Ser, O qual era o Seu Filho. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) § 15 
Bem agora, se você notar atentamente agora, em Gênesis 1:26, primeiro vamos tomar a 
primeira parte. Deus disse: “Façamos...”. Agora, “façamos”, nós é uma... “Façamos o homem 
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à Nossa própria imagem”. “Nossa”, claro, nós entendemos que Ele está conversando com 
Alguém; Ele estava falando a um outro Ser. 
 
A doutrina trinitária ensina que o Pai e o Filho são um só Ser manifestado em duas Pessoas 
eternas, enquanto o irmão Branham ensinava que Deus era um Ser sobrenatural e que quando 
Ele deu à luz ao Seu Filho antes da criação, estaria ali gerando a um outro Ser sobrenatural, 
portanto são dois Seres. 
 
Mostra-nos o Pai e Isso Nos Bastará (11/06/1953) § 65 
E quando Ele fez tudo o que parecia agradável e bom para Ele, agora Ele disse: 
“Façamos (plural) façamos o homem (plural) à Nossa própria imagem”. (Por duas vezes ele 
chama a atenção do verbo estar na primeira pessoa do plural “nós”. Quem seriam esses dois? 
O Pai e o Seu Filho, e ele irá especificar isso agora.) O que Ele era? Aí está um Ser 
sobrenatural. (Este que o irmão Branham se refere é Deus) Aí está Aquele que não podia ser 
visto. Deus o Pai nunca foi visto, nunca será visto. Ele é todo o universo. E ali está Ele. E 
agora, aqui está o Filho, que é o Logos que saiu Dele, feito à Sua imagem, um Ser 
sobrenatural que saiu no princípio. 
 

Nós já explicamos em algumas ocasiões que os unicistas da Mensagem usam uma declaração 
do irmão Branham tirada do sermão “Um Super Sinal” para tentar provar que ele teria mudado 
o seu ensino e de que Deus na verdade estaria em Gênesis 1:26 conversando com os anjos. 
Eles se baseiam numa tradução feita pela Gravações “A Voz de Deus”. 
 
Um Super Sinal (27/12/1959) §§ 76-77 
Observe a Deus em Suas maneiras de operar. Quando Ele criou os céus e a terra, Ele ajuntou 
os Anjos, e Ele disse: “Façamos”. Cada lugar na Escritura onde Ele fez qualquer coisa, na 
maioria das vezes: “Não Eu, mas Meu Pai”. 
 
Porém essa tradução para o português está equivocada, porque o irmão Branham não citou 
exatamente a Escritura de Gênesis onde na bíblia King James diz “Let Us make”, mas o irmão 
Branham disse apenas “let us”, que seria simplesmente “vamos”. 
 
Watch God in His ways of work. When He created the heavens and earth, He called the Angels 
together, and He said, “LET US”. 
 
Mas como a Voz de Deus traduziu por “façamos”, tanto no português como também na sua 
tradução para o espanhol (“hagamos”), então todos agora usam isso para tentar convencer 
que o profeta mudou o seu ensino e que Deus estaria falando não com o Seu Filho durante a 
criação do homem, mas com os anjos somente. 
 

Pergunta Nº 5 
 
Sempre foi ensinado que Gênesis 1:3 era o Logos, que o primeiro que Deus criou foi o 
Logos. Gostaria que explicasse com mais citações bíblicas e da mensagem de que essa 
luz é Lúcifer. 
 
Bom, estas duas primeiras afirmações estão incorretas. Sabemos que tanto dentro como fora 
da Mensagem existem ministros que ensinam isso, mas a luz criada de Gênesis 1:3 não é o 
Logos ou o Filho de Deus e muito menos Lúcifer; e ainda que existam ministros dentro da 
mensagem ensinando dessa maneira, isso definitivamente não foi um ensino de William 
Branham. Portanto não existem citações, sejam bíblicas ou mesmo da Mensagem, para 
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defender quaisquer dessas alegações. Os que assim o fazem, estão apenas avançando sem 
autoridade sobre esse assunto, deixando propositadamente certas informações de fora – as 
quais mostraremos aqui – e que facilmente poderiam colocar esse falso ensino por terra. 
 

Um extremo é negar que o Filho de Deus existiu antes da criação; porém o outro extremo seria 
dizer que o Filho até existiu antes, mas que Ele teria sido a primeira criação de Deus, o que é 
totalmente contrário ao que o irmão Branham ensinou, pois essa é a doutrina das 
Testemunhas de Jeová ou ariana. O irmão Branham disse que Jesus foi o princípio da criação 
de Deus, mas não a primeira criação Dele. 
 

Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, págs. 302-303 

“O Princípio da Criação de Deus.” É isso que o Senhor Jesus diz que Ele é. Porém estas 
palavras não significam exatamente como soam para nós. O fato de tomá-las da maneira 
como soam tem feito algumas pessoas (na realidade multidões de pessoas) pensarem 
que Jesus foi a primeira criação de Deus, fazendo-O menor do que a Divindade. Depois 
esta primeira criação criou todo o restante do universo e tudo quanto ele contém. Porém isso 
não é correto. Você sabe que isso não se alinha com o restante da Bíblia. As palavras são: 
“Ele é o ORIGINADOR ou AUTOR da criação de Deus.” 
 

Um outro erro que se comete em decorrência deste, é de que a luz criada de Gênesis 1:3 
seria o Filho de Deus sendo formado ou criado. É verdade que o irmão Branham ensinava 
que o Filho de Deus antes da criação era como um Halo ou uma Luz mística, o Logos que 
saiu de Deus, porém em momento algum ele afirmou que aquela luz de Gênesis seria essa 
mesma Luz mística ou Logos. 
 

Atitude e Quem é Deus? (15/081950) §§ 16-17 

Então Ele primeiro foi Deus, Jeová, e Dele... Vamos somente retratar agora como um pequeno 
drama para que você possa entender isto. Vamos ver surgindo do espaço onde nada existe, 
vamos fazer disso uma pequena Luz branca, como uma Luz mística, como um Halo. E esse 
era o Logos que saiu de Deus no princípio. Esse era o Filho de Deus que saiu do seio do 
Pai. (Então Jesus teve uma preexistência) Esse era o que estava no princípio que era a 
Palavra, e a Palavra estava com Deus e a Palavra era Deus. (Porque essa Palavra estava na 
forma de Deus por ser uma parte Dele) E a Palavra se fez carne e habitou entre nós. No 
princípio era Deus. E então de Deus veio o Logos, uma parte de Deus que saiu de 
Deus. (...) E ali... Agora, veja, este é apenas como uma criança brincando em frente à 
porta. Era o Filho de Deus, o Logos. E eu posso vê-Lo ali fora, e Ele falou e disse: “Haja 
luz”.  
 
O irmão Branham está dizendo que Deus por meio do Logos disse “Haja luz”, e ele nunca 
voltou atrás nisso. Portanto aquela luz criada de Gênesis 1:3 não poderia ser o Logos que 
saiu de Deus, como irresponsavelmente é defendido por alguns ministros dentro da 
Mensagem. Eles até poderiam apresentar essa ideia como uma opinião pessoal e privada 
deles, mas não que o irmão Branham tivesse categoricamente ensinado isso, como 
pretendem. 
 
...E nada existia. E ali algo estava acontecendo, e um átomo virou ali e começou a girar em 
volta dessa maneira. O sol começa a vir à existência, porque Ele disse: “Haja”. Ali está a 
autoridade. (...) E então eu posso vê-Lo, Ele olhou para esse... Posso vê-Lo falar para este 
mundo suspenso ali como um pingente de gelo, seja o que fosse, lá adiante. E Ele o moveu 
para cá. Posso ver esta pequena Luz sair. Agora nós temos dois. O Pai, e do Pai veio a Luz, 
o Filho. E eu posso ver essa Luz se movendo para cá e que arrastou a terra para perto do 
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sol para secá-la. E começa a...?... levantar a água, separando a terra, a terra da água, e por 
aí vai. 
 

Veja que o irmão Branham chamava o Logos que saiu de Deus de “Luz”, mas ele não disse 
que essa seria a mesma luz que foi criada quando o Logos disse “Haja luz”. Essas seriam 
duas luzes muito bem distintas. 
 

Para aqueles que acusam Lee Vayle de ter ensinado algo diferente de William Branham, 
veremos se isso é realmente verdade. O irmão Vayle disse o seguinte acerca daquela luz que 
foi formada antes da criação: 
 

Deidade – O Papel do Filho (07/08/1994) §§ 12, 18 

Nós contornamos o Espírito ou o corpo-Palavra, o qual nós deveríamos naturalmente ter tido. 
Ele não contornou. Por quê? Porque é uma Luz formada. Agora, não tente ir a fundo até às 
luzes e dizer: “O que é isto...?” e “O que é aquilo...?” Ouçam! Luz é substância! Se não era 
substância, você não poderia ver luz! Existe luz! Substância! Espíritos são substância”.  
 
O irmão Vayle afirmou que o Filho é da mesma substância do Pai: 
 
Deidade – O Papel do Filho (07/08/1994) §§ 7, 19, 21 

(...) Entre Aquele e o Pai não existe diferença substancialmente, (...) Agora, o Pai e o Filho 
eram de uma substância, (é por isso que nesse sentido Eles são inseparáveis, embora sejam 
Seres distintos) porém o corpo era de barro. (...) Paulo disse: “Jesus Cristo, aquele Filho de 
Deus, literalmente veio de Deus e foi formado da própria substância de Deus, para que Ele 
pudesse ser a verdadeira personificação – no bom sentido da palavra – a personificação de 
Deus mesmo, embora Ele mesmo não fosse Deus!”  
 
Mas o irmão Vayle, assim como o irmão Branham, fez uma distinção entre a luz formada que 
saiu de Deus com a luz que foi criada por meio do Logos que saiu de Deus. 
 
Deidade – O Papel do Filho (07/08/1994) § 18 

Agora, esta Luz formada era aquele Filho, (O irmão Branham disse que Filho de fato era uma 
Luz “mística”, mas não uma luz criada) inteligente, e Ele conversou com o Pai, e o Pai 
conversou com o Filho. E Deus, através daquele Filho: “Que haja luz! Que haja isto. Que 
haja aquilo”. E houve. Agora, isto é o que a Bíblia diz. 
 

Veja que o irmão Vayle segue o ensino do irmão Branham. O irmão Vayle disse que o Filho 
NÃO FOI CRIADO e sim FORMADO: 
 

Deidade – O Papel do Filho (07/08/1994) § 17 

Agora, o ponto é este: Jesus fez a criação? Não. Deus fez a criação. Porém não houve criação 
seja qual fosse até que a Luz se formou, o que significa que Deus gerou aquele Filho. Porque 
a palavra “formado” significa “tomar a coisa que existe e moldá-la”. A palavra “criar” significa 
“fazer algo que nunca existiu”, e isto é falado para vir à existência. 
 

Embora o Filho não fosse eterno, Ele foi formado da substância eterna de Deus e que já existia 
antes de todas as coisas, enquanto que a luz de Gênesis 1:3 foi uma criação de Deus feita do 
nada porque não existia e não foi feita da Sua própria substância. 
 

Portanto o irmão Vayle está nos dizendo que Deus criou a luz de Gênesis 1:3 por meio do Seu 
Filho, usando-O como um agente da Sua criação. Veja que os irmãos Branham e Vayle nunca 
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ensinaram que a luz criada de Gênesis era o próprio Filho de Deus sendo criado, como alguns 
ministros da Mensagem estão dizendo. 
 

Agora observe que em Gênesis 1:1-3 é dito o seguinte: 
No princípio criou Deus os céus e a terra. E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre 
a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas. E disse Deus: Haja 
luz; e houve luz.  
 
Veja que antes dessa luz ser criada, algo já havia sido criado antes dela, como as águas 
por onde o Espírito Se movia. E onde estavam estas águas? Em algum oceano, rio ou lago? 
E onde elas deveriam estar senão em uma terra já anteriormente criada para elas? Se o relato 
de Gênesis estiver correto, antes daquela luz alguma coisa já havia sido criada, portanto ela 
não poderia ser o Filho de Deus, de Quem toda a criação se originou. Quando aquela luz foi 
criada o mundo que estava em um caos de trevas passou a se ordenar. 
 
Alguns fazem uso do significado das palavras em hebraico de Gênesis para alegar que aquele 
céu e terra de fato ainda não existiam, mas vejamos o que o historiador judeu Flávio Josefo, 
que foi alguém que falava e entendia perfeitamente o hebraico, escreveu em sua obra 
homônima “A História dos Hebreus”, sobre a criação no primeiro dia:  
 
1. Gênesis 1. No princípio, Deus criou o céu e a Terra, mas a Terra não era visível porque 
estava coberta de trevas espessas, e o Espírito de Deus adejava por cima dela. Deus 
ordenou em seguida que se fizesse a luz, e a luz pareceu imediatamente. Depois de ter 
considerado essa massa, Deus separou a luz das trevas. Às trevas chamou noite, e à luz, dia, 
dando ao começo do dia o nome de manhã, e ao fim, o de tarde. Foi ao primeiro dia que 
Moisés chamou “um dia”, e não “o primeiro dia”, por razões que eu poderia explicar, mas, 
como prometi escrever sobre todas essas coisas em um trabalho especial, reservo-me para 
falar disso nele... 
 
O relato deste estudioso judeu segue à risca o entendimento exato que os filhos de Israel 
sempre tiveram das Sagradas Escrituras desde o princípio sobre a criação, como lhes foi 
narrada e ensinada pelos antigos patriarcas e profetas bíblicos: primeiro foi criada a terra e 
depois a luz. Portanto aquela luz jamais foi vista como sendo a primeira criação de Deus. Algo 
já havia sido criado antes dela. 
 
O apóstolo Paulo disse que Deus criou tudo por meio do Seu Filho: 
 
Colossenses 1:15-17 
O qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação; porque Nele foram criadas 
todas as coisas que há nos céus e na terra, (ora então a “Luz mística” ou o “Logos” é antes 
dos céus e da terra, não podendo ser a mesma luz do primeiro dia que surgiu depois que a 
terra já existia) visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, 
sejam potestades. Tudo foi criado por ele e para ele, e Ele é antes de todas as coisas, e 
todas as coisas subsistem por ele”. 
 
Ora, se Ele é antes de todas as coisas, então Ele não poderia ser aquela luz criada no primeiro 
dia em Gn 1:3. 
 
Há várias declarações onde o irmão Branham menciona o “Haja luz” de Gênesis 1:3 e em 
nenhuma ocasião ele fez menção ao Filho de Deus ou do Logos sendo criado ou mesmo 
formado. 
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Deus é o Seu Próprio Intérprete (05/02/1964) § 15 
Agora, Pedro falando aqui, verificamos que, no princípio, quando Deus disse: “Haja luz”, e 
houve luz, essa é a interpretação disso. Quando Deus disse uma coisa e isso se manifestou, 
estão essa é a interpretação de Deus de que a Sua Palavra está certa. Está vendo? Quando 
Ele disse: “Haja luz”, isso estava em Seu pensamento primeiro, antes de haver tal coisa como 
luz. Quando Ele disse: “Haja luz”, luz surgiu nos céus, essa é a interpretação.  
 
Aqui o irmão Branham deixa claro que a luz criada foi algo que clareou os céus onde antes só 
haviam trevas. Isso não se encaixa em nada com a ideia da criação do Filho de Deus, que na 
verdade já existia antes dos céus mencionados. 
 
Shalom (19/01/1964) § 49 
Mas quando Deus disse: “Haja luz”, luz veio à existência, vindicando que Sua Palavra estava 
certa. Aquela luz pela qual vivemos hoje. E a única Luz que podemos ter hoje na igreja é Deus 
vindicando Sua Luz para esta geração. 
 
Veja que o irmão Branham chega até a fazer uma analogia da luz criada de Gn 1:3 com a Luz, 
o Logos que saiu de Deus, porém jamais disse, em momento algum, que ambas as luzes 
fossem exatamente a mesma coisa. Um leitor atento saberá fazer uma distinção. 
 
Há Um Homem Aqui Que Pode Acender a Luz (29/12/1963) § 103 
A Palavra manifestada é exatamente como foi em Gênesis 1 quando Deus disse: “Haja luz”, 
e houve luz, e quando Deus disse: “Haverá um Filho”, e houve um Filho.  
 
Novamente o irmão Branham faz aqui uma distinta separação entre a criação da luz da 
geração do Filho. Quando o Filho foi formado Deus não disse: “Haja luz” e sim “Haverá um 
Filho”, seja como Logos ou em carne humana. 
 
Obra é Fé Expressada (26/11/1965) § 136 
Como disse Deus em Gênesis 1, Ele disse: “Haja luz. Haja isto. Haja aquilo”. Criou ao homem 
a Sua própria imagem, os criou à imagem de Deus, macho e fêmea e ainda não havia nada 
sobre a terra. Então encontramos em Gênesis 2, que Ele fez ao homem a Sua própria imagem. 
Não havia nenhum homem para cultivar a terra, depois levou a cabo o resto da criação. Que 
era? Era Sua Palavra, Ele a estava falando. E quando Ele falou, disse: “Haja luz”. Pode ser 
que não haja havido luz pelos oitocentos anos seguintes, que não haja aparecido a luz, porém 
Ele o disse! 
 
Aqui o irmão Branham quis dizer que depois que a terra foi criada poderia ter levado ainda 
outros 800 anos até que Deus decidisse criar a luz. Se esta luz fosse o Filho de Deus, não se 
poderia fazer tal contagem de tempo pois a dimensão tempo-espaço não poderia existir antes 
da matéria. Se você compreendeu um pouco a teoria da relatividade de Einstein, entenderá o 
que estou dizendo. Entre o Pai e a formação do Filho não existe lapso de tempo, pois ambos 
antecedem a criação, pertencendo à eternidade. E se o Filho é aquela luz que foi criada depois 
do céu e da terra, como Paulo poderia ter dito que Deus criou por meio de Seu Filho todas as 
coisas, se o céu e a terra já teriam existido antes Dele? 
 
Total Separação da Incredulidade (21/01/1964) §§ 11-12 
Agora, a Palavra por Si mesma não é Luz até que ela é uma Luz vindicada. Se Deus disse: 
“Haja luz”, e não houvesse luz, então não era a Palavra de Deus. Mas quando luz brotou sobre 
a terra, isso mostrou que a Palavra foi vindicada, e isso era luz. 
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Esta luz não poderia ser o Filho porque o irmão Branham fala aí de uma terra criada antes da 
luz na qual ela apareceria. 
 
Apocalipse Capítulo 4 – Trono de Misericórdia (08/01/1961) § 78 
Agora, onde eu penso que Deus tinha aquela água, quando o Gênesis começa, Gênesis 1: “A 
terra era sem forma, e vazia, e água estava sobre o abismo. O Espírito de Deus que se 
movia sobre as águas, disse: “Haja luz”. Deus separou a terra e a água, na qual a terra era 
feita. Mas a terra inteira estava coberta por toda a parte. 
 
Mais uma vez o profeta confirma que algo já existia antes da luz. 
 
Ao Nascer do Sol (18/04/1965) § 37 
Bem, houve um tempo quando a terra estava em completa escuridão. Ela estava sem forma 
e vazia; estava toda coberta de água e em escuridão; estava numa atmosfera nublada e 
tenebrosa. Logo, o Espírito de Deus se moveu sobre as águas, e disse: “Haja luz”. 
 
Essa luz não poderia ser o Filho de Deus porque outras coisas já existiam antes daquela luz. 
 
José Encontra os Seus Irmãos (30/12/1956) § 94 
Como eu estava dizendo o outro dia no funeral de nossa querida irmã, somos um grupo de 
dezesseis elementos da terra de luz cósmica e petróleo e coisas postas junto. Nós estávamos 
aqui quando Deus falou e disse: “Haja luz”. Nossos corpos estavam. 
 
Veja que aqui o irmão Branham chega a dizer que até mesmo os nossos próprios corpos, 
referindo-se à matéria, já estavam no mundo antes que a luz de Gênesis 1 fosse criada. 
 
A Ressurreição de Lázaro (29/07/1951) § 32 
E eu posso ouvi-Lo olhar em volta e dizer, nada havia em lugar nenhum – somente a vastidão 
do espaço. O Pai cobria todo o espaço. E então este Deus se tornou corporizado para o Logos. 
Eu posso ouvi-Lo dizer: “Haja luz”. E um átomo explodiu adiante e o sol veio à 
existência. 
 
Veja que o irmão Branham nunca ensinou que aquela luz de Gênesis 1:3 pudesse ser o Filho 
sendo criado ou gerado. 
 
Também não seria correto afirmar que aquela luz criada seria Lúcifer. Essa questão aqui foi 
levantada porque o irmão Vayle apresentou isso como uma breve hipótese  apenas, sem ter 
contudo levado esse pensamento realmente adiante. 
 
Os Dois Espíritos (19/01/1997) §§ 65-66,69 – Lee Vayle 
“Tu és o filho da manhã”. Agora, Lúcifer era um filho, mas não um filho pelo nascimento. Agora, 
a palavra “filho” quer dizer, de acordo com o que eu li na definição “um construtor de uma 
família”. Assim, portanto, Jesus é um construtor de uma família e Satanás é um construtor de 
uma família. Agora, Satanás é um construtor pela razão da criação, e portanto isso é o que 
ele foi bem, bem lá atrás. E assim é quando eu digo que não pode ter havido qualquer criação 
a não ser os céus, e os arcanjos, os anjos, e uma forma de adoração lá em cima, e então após 
isso Jesus entra em cena como o Criador da terra e de tudo mais, que podia ter feito isso. 
Agora, eu não estou dizendo que isso foi exatamente assim. Estou somente lhe dizendo que 
existe uma possibilidade, e dizendo a você, porque estou levando você lá para trás para o 
exato princípio. Então no princípio, eles são gêmeos! Um é o Filho de Deus; um é o filho da 
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manhã. Agora, a palavra “manhã” significa “aurora”! A-u-r-o-r-a. Nascer-do-sol. Deste modo, 
seria possível que depois que esta palavra surgiu, “Haja luz”, e houve luz, que esta 
pessoa fosse a primeira criação que foi colocada lá? (...) “Tu és o filho da manhã!”. Então 
você tem dois filhos. Um é o Filho pelo nascimento, (Jesus, o Logos que saiu de Deus) o outro 
é um filho da criação, em duas ocasiões inteiramente diferentes. 
 
Isto foi apenas uma especulação despreocupada que o irmão Vayle fez, mas sem ter sido 
levado adiante. Aqui o irmão Vayle apenas levantou a hipótese de que Deus criou primeiro os 
anjos – como o próprio irmão Branham disse em uma ocasião – e que no momento em que a 
terra teria sido formada, criou também Lúcifer. O fato de importância é que o irmão Lee Vayle 
jamais poderia ter dito que aquela luz criada pudesse ter sido Lúcifer, se ele houvesse 
aprendido com o irmão Branham de que se tratava do Filho de Deus. Este ensino de que a 
luz de Gênesis 1:3 ser o Filho de Deus ou o Logos que saiu de Deus não se encontra em 
nenhum sermão de William Branham. Alguns ministros tentam fazer associações com alguma 
coisa que o irmão Branham disse, mas o fazem soberba e erroneamente. 
 
De qualquer maneira, o irmão Vayle nunca disse que aquela luz era o Filho de Deus, mas uma 
criação criada. 
 
Deidade – Parte 15 – Lee Vayle 
Lembre-se, quando Deus disse: “Haja luz”, uma luz de fato apareceu, e ela não era Deus. Ela 
foi uma criação-criada. 
 
Se aquela luz era uma criação criada, então não poderia ser o Filho de Deus. 
 

Pergunta Nº 6 
 
Com respeito ao Logos, sempre foi ensinado, e inclusive o profeta menciona, que ele 
foi criado e que foi a primeira criação antes de tudo. Poderia explicar melhor a 
preexistência do Filho de Deus, já que você havia dito que o Logos não era o Filho 
eterno? 
 
Se em algum momento eu disse que o Logos não é o Filho eterno então isso só poderia ser 

dito com base no que foi mostrado aqui. O irmão Branham também chamava Deus de “Logos”, 

e como foi mostrado, ele não O chamava assim da mesma maneira como chamava o Filho, 

porque Jesus teve um princípio e Deus não teve nenhum princípio. 

 

A afirmação de que Jesus foi a primeira criação de Deus nunca foi feita pelo irmão Branham. 

Eu sei que até unicistas da Mensagem estão dizendo isso a fim de corrigirem a sua doutrina, 

defendendo agora que o Filho teve uma preexistência, coisa que até então negavam, mas não 

estão sabendo fazer isso da forma correta.  

 

Nós temos um livro de mais de 50 páginas tratando exaustivamente sobre a preexistência do 

Filho de Deus da maneira como o irmão Branham e as Escrituras ensinam, de modo que não 

precisamos retomar esse assunto aqui novamente. 

 

Quanto ao Filho não ser uma criação nós também enfatizamos isso no estudo “A Mensagem 

de William Branham Versus Testemunhas de Jeová”, sem tradução ainda para o espanhol. 

Esse é o ensino ariano e nós provamos que o irmão Branham não pregou a doutrina ariana. 
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Deste estudo, podemos destacar aqui novamente as palavras do irmão Lee Vayle a esse 

respeito, para encerrar. 

 

Mordomia 4 (02/02/1997) § 17 [Sem tradução] 
Agora, o Filho é Aquele pelo qual Deus criou todas as coisas. Agora, as testemunhas de Jeová 
chegaram muito perto e mais perto do que qualquer trinitário ou pessoa do Só-Jesus que eu 
conheço. Em meus registros eles fazem mais sentido; coloque dessa maneira. Eles estão a 
cem milhões e milhões de quilômetros de distância. Eles tomam Apocalipse 3:14, “o princípio 
da criação de Deus”, e dizem que Deus criou Jesus. Ele não criou. Ele O gerou. Eles dizem 
que Deus criou Jesus e que Ele Se tornou o agente da criação. Agora, o termo “agente da 
criação” eu aceito como correto. Mas a criação do Filho é uma mentira do abismo do 
inferno, e é digna do diabo. É muito indigno de Deus, porque faz de Deus um mentiroso. 
Deus O gerou bem aqui, e esta é uma parte de Deus, e é uma parte substancial de Deus. 
 

Esperamos que esses rápidos comentários possam ter ajudado um pouco no esclarecimento 

desse assunto. 

 
Nota: A observação “[Sem tradução]” que colocamos ao lado de cada parágrafo, refere-se aos sermões do irmão 
Branham usados neste estudo, e que até o momento em que foi preparado, ainda não havia sido encontrada 
nenhuma tradução para o português. 
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